
INDICAÇÃO Nº 
392
, DE 2017

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador, se digne, através dos órgãos competentes, criar campanha publicitária permanente de alerta sobre a leishmaniose, com a fixação de cartazes impressos sobre o assunto em todas as clínicas veterinárias com sede no Estado de São Paulo.

JUSTIFICATIVA

                                            Na Revista São Paulo, do jornal “FOLHA DE S.PAULO”, edição de 16 a 22 de outubro de 2016, na página 27, a jornalista Sílvia Corrêa, responsável pela seção “Bichos”, apresentou uma matéria intitulada “PREVENÇÃO – Morrer de desinformação”, sobre a leishmaniose, uma grave doença. Como forma de justificarmos esta propositura, reproduziremos a matéria abaixo.






“PREVENÇÃO – Morrer de desinformação”






“Há muitas causas de doença em cães e gatos. Eles podem nascer malformados, sucumbir a tumores, padecer de infecções. Mas há doenças que decorrem da ignorância. Da nossa ignorância.






A Bayer solicitou uma pesquisa sobre um desses temas nebulosos. Em saídas de metrô, 3.000 brasileiros com mais de 16 anos foram entrevistados. O resultado é assustador: 56% deles nunca ouviram falar em leishmaniose.






Se você pensou leish...o que, está neste grupo. Mas estar entre os outros 44% não resolve tudo.






Como a doença é transmitida? Quando essa pergunta foi feita aos que declararam ter cães e gatos, 53% deram respostas erradas.






E quem não sabe como uma doença é transmitida, não tem como preveni-la, certo?






A leishmaniose é causada por um protozoário, inoculado no organismo de cães e gatos pela picada de um mosquito. Ele toma todos os órgãos e, não raro, leva à morte. O mosquito pode picar o animal infectado e contaminar o homem. Muitos morrem.






O que mais chama a atenção é que há pipetas e coleiras que impedem a contaminação dos animais. Ou seja: é um problema de saúde pública que pode ser evitado. O que está faltando? Informação.”






Pela leitura da matéria jornalística, é possível observar que para melhor controle da leishmaniose o que falta é informação. E, sem dúvida, uma vez que a doença envolve cães e gatos também como vetores, as clínicas veterinárias são os locais ideais para essa importante divulgação sobre a leishmaniose para todo o público.






Assim, em vista de todo o exposto, acreditamos perfeitamente justificada esta nossa Indicação.

Sala das Sessões, em

Deputado Orlando Bolçone
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